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Resumo
contribuição do Programa Nacional de Produção e Uso 

produtores de mamona e algodão no estado da Bahia 

a decomposição da variância da receita, de forma a 

da renda agrícola. Os resultados indicam queda da 
instabilidade da receita com a implementação do PNPB 

a região Nordeste nos últimos anos, a redução da 

da diminuição da variabilidade da produção para os 
mercados da mamona e algodão. Ademais, o aumento 

diesel se mostrou relevante para a estabilidade dos 
preços agrícolas da mamona. Em suma, as conclusões 
evidenciam que o PNPB apresenta-se como programa 

dos mercados de algodão e mamona, garantindo demanda 
e, consequentemente, incentivando o aumento da oferta. 
Palavras-chave
estabilidade; preços.

Abstract: This study aimed to verify the contribution of 
the National Program for Production and Use of Biodiesel 

prices, income and the quantity produced, considering 
the period before and after the implementation of the 
program. It also made the decomposition of the variance 
of revenue, in order to identify the most important source 
of instability of agricultural income. The results show a 
drop in revenue of instability with the implementation 

that affected the Northeast in recent years, reducing the 
instability of revenue occurs as a result mainly from the 
decrease in the variability of production for the castor and 
cotton markets. In addition, the increase in compulsory 

the stability of agricultural prices of castor beans. In short, 

effective program for their ability to reduce the volatility 
of markets cotton and castor beans, guaranteeing demand 
and thus encouraging increased supply.
Keywords: Stability; National Program for Production 
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1 Introdução

Amplamente impulsionada pelas políticas pú-
blicas governamentais, a biomassa tem ganhado 

-
-

tíveis líquidos, da substituição de combustíveis 

emissões de gases com efeito de estufa (PADULA 

No Brasil, o uso do biodiesel tornou-se comum a 
partir da década de oitenta, como reação ao au-

Neste período, lançou-se uma série de programas 
governamentais com a meta de incentivar os pes-
quisadores a aumentar a produção de óleos vege-
tais em diferentes regiões do país e tentar substi-
tuir o diesel derivado do petróleo pelo biodiesel. 
Porém, devido a fatores como queda de preço do 
diesel e alto custo de produção do biodiesel, não 
houve viabilidade do uso em escala comercial 
(CÉ

O termo biodiesel refere-se ao combustível pro-

-
tre os principais produtores mundiais de biodiesel, 
em grande parte como resultado dos investimentos 

O Programa Nacional de Produção e Uso de 
Biodiesel, destaca-se como a mais importante po-
lítica pública de biodiesel do Brasil. Por meio do 
PNPB, via Selo Combustível Social, o Governo 
Federal busca melhorar o desenvolvimento social 
e econômico das regiões mais pobres, implemen-

as indústrias que incentivam a participação dos 
agricultores familiares nas regiões Norte e Nordes-

O biodiesel proveniente de óleo de caroço de al-

ao mesmo produto proveniente da soja (PROEN-

cultura na região Nordeste.  segundo 

para promover o desenvolvimento dessa região em 
-

to de produção e sua relativa resistência ao estres-

pobre do país.

implementação de um programa de produção de 

a partir da produção de biodiesel de diferentes 
oleaginosas em diversas regiões; e garantir preços 
competitivos, qualidade e suprimento (GARCEZ; 

-
sas do programa e seus objetivos, o presente traba-

renda do produtor de mamona e algodão, no Nor-

políticas públicas de geração de renda e emprego 
-

mente, este trabalho analisa a volatilidade dos pre-
ços do mercado da mamona e do algodão entre o 

-
se desta informação, a partir de recortes temporais 

agricultores.

-
presentatividade da produção baiana, que chega 

Nesta mesma safra, o estado baiano consagrou-se 
também como segundo maior produtor nacional de 

É relevante ainda mencionar que esta proposta 
-

lidade dos preços, e consequentemente, da renda, 

-
ados impactos alocativos e distributivos no setor e 
na economia como um todo. Além disso, ocorreria 

de endividamento. Outro problema causado pela 
variação de preços é o processo de transferência de 
receita de produtores rurais para outros segmentos 

-
cadistas, varejistas e consumidores (CRUZ; TEI-

-
cia do governo atuando, via políticas públicas, 

-
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colas. Diante da relevância das políticas gover-
namentais para o agricultor, principalmente, para 

preços e, consequentemente, garantir receita ao 
agricultor desse setor.

-
tura do trabalho, além da introdução e das consi-

biodiesel no Brasil e discute os principais aspec-
tos mercadológicos das oleaginosas estudadas. A 

-

os preços de mercado das oleaginosas analisadas.

2 O Programa Nacional de Produção e 
Uso de Biodiesel (PNPB)

-

-

programa, o mercado brasileiro de biodiesel pas-

-

a pedido de autoridades brasileiras (PEREIRA et 

da produção e uso do biodiesel, tratando fatores re-

garantia de produção e, principalmente, de diver-

fortemente baseado no desenvolvimento social via 
inclusão de agricultores familiares a projetos inte-
grados com usinas de biodiesel, de modo a permi-
tir o fortalecimento das potencialidades regionais 

o PNPB visa implementar uma cadeia produtiva 

-
prego e renda para a agricultura familiar. Outro 
propósito do PNPB é a possibilidade de garantia 
de preços competitivos, de produção constante e 
da qualidade do biodiesel. 

Do ponto de vista institucional, a condução do 
-

terministerial (CEIB), coordenada pela Casa Civil 
da Presidência da República, órgão 
pela elaboração, implantação e monitoramento do 
programa. A CEIB tem a função também de reali-

para garantir a transparência e a coerência do pro-

O programa possui também um Grupo Gestor 
coordenado pelo Ministério de Minas e Energia 
(MME) e integrado a órgãos como o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e Social 

Natural e Biocombustíveis (ANP), a Petrobras e a 
Embrapa, além do Ministério do Desenvolvimento 

-
trativa voltadas ao cumprimento das estratégias e 

pela condução do programa, o destaque vai para 

cuja responsabilidade é a projeção e operaciona-

-

empresas produtoras de biodiesel cumpridoras dos 
critérios do programa para aquisição de matérias-
-primas oriundas da agricultura familiar inseridas 
no Programa Nacional de Agricultores Familiares 
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– Pronaf. Outra tarefa do MDA é cuidar do pro-
cesso de planejamento da articulação dos Polos 

para facilitar aos agricultores familiares o acesso 

e orientação.

3 O mercado nacional de biodiesel

-
tura de biodiesel ao diesel é o potencial de geração 

o uso de ampla grama de oleaginosas, principal-
mente, da mamona (POUSA; SANTOS; SUA-

o Brasil é o terceiro maior produtor mundial de 
biodiesel, tendo a soja como principal fonte de 
matéria-prima. Quando se considera as opções de 
oleaginosas, pode-se destacar a palma e o babaçu 
na região Norte, e a soja, o girassol, o algodão e 
o amendoim, nas regiões Sul, Sudeste e Centro-
-oeste. No caso da mamona, trata-se de um produ-

demais regiões do país.  
-

com a dimensão da responsabilidade social, resul-
-

meiro ator de relevância são as empresas produto-
ras de biodiesel e difusoras de tecnologias. Outros 
agentes importantes são os agricultores individu-

que, a partir da formação de cooperativas, visam 

cabe destacar a importância do papel da coordena-
ção do Governo Federal, na qual se insere a orga-

-

a importância deste tipo de instituição de apoio, o 
que se observa é que as políticas do programa são 
atreladas e implementadas de forma coerente, para 

-
solidação da cadeia de biodiesel e a inclusão social 
dos agricultores por meio do aumento da renda.

No que se refere ao mercado nacional de bio-
diesel, segundo dados da Agência Nacional do Pe-

metros cúbicos (m

bovino e pelo óleo de algodão. Cabe destacar que 

Fonte: Elaborada pelos autores.
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produção de biodiesel do país neste período, com 
destaque para o óleo de algodão.

-

motores a diesel, portanto, é um combustível subs-

considerado um combustível ecológico. Além dis-
so, a mistura entre o biodiesel e o diesel mineral é 
conhecida pela letra B, cuja sequência de número 

-

-

-
-

diesel passou a ser obrigatória. Entre janeiro e ju-

volume. Destaca-se ainda que, entre julho e outu-

o. 

Conforme metas estabelecidas pelo Governo 
-

tante preocupação com a produção de oleaginosas 
para suprir a demanda das usinas e esmagadoras. 

para a produção de biodiesel, fortalecendo assim a 
cadeia produtiva de biocombustíveis. Neste caso, 
inserem-se como opções a mamona e o algodão 
como oleaginosas que atendem aos pressupostos 
do programa e são ricas em concentração de óleo.

3.2 O mercado de algodão na Bahia

-

e econômico em relação ao mesmo produto prove-

-
godão abandone o posto de segunda alternativa. A 

respeito disso, de maneira positiva, muitos estudos 
-

-

-
-

-

dados da Companhia Nacional de Abastecimento 

-

Na Bahia, a produção é especialmente de al-

relevante do ponto de vista social, em termos de 
agregação de renda e valor econômico para as re-
giões produtoras. Ademais, sua cadeia produtiva 
vem passando por constantes mudanças no que se 

-

Dessa forma, o estado baiano, com produção esti-

o segundo maior produtor e contribui para que o 
Brasil seja o quinto maior produtor mundial.

Segundo a Secretaria de Agricultura da Bahia 
-

ma de Reestruturação da Lavoura de Algodão, que 
abrange as principais regiões produtoras do Esta-
do, tendo como principal objetivo a reestruturação 

importância desta cultura para o estado baiano, 

-
tores e também pela agricultura familiar, segmento 
cuja produção agrícola é a principal fonte de renda. 

-

no âmbito da agricultura familiar, é relevante para 

-
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-
-

direta de vinte e cinco mil trabalhadores.
Destaca-se ainda outro fator-chave na cadeia 

etapas mais importantes da atividade algodoeira. 

-

de trabalho do cotonicultor e de sua família. No 
entanto, a produção dos agricultores familiares da 

tendo como intermédio os atravessadores e corre-
-

agentes, principalmente, pela representatividade 
dos pequenos agricultores, que necessitam recor-

-

-
duto para venda futura em momento mais oportu-

cooperativas do produto na forma de algodão em 
caroço para atravessadores, ou diretamente, para as 

fatores negativos, a colheita do algodão da agricul-
tura familiar é manual, o que proporciona qualidade 

3.2 O mercado de mamona na Bahia

-

manejo para alcançar estabilidade e rendimento da 
produção, o que contribui para a inclusão social. A 
mamona é ideal para a região Nordeste, pois sua 

de tecnologia para cultivo. Além disso, a mamo-
na adapta-se bem a esse ambiente, possibilitando 
também a inclusão social de famílias com poucas 
opções de cultivo nessas regiões, cuja produção 
agrícola é de pouca rentabilidade (GOMES et al., 

-
quer alguns cuidados para possibilitar ao produ-
tor auferir lucro na produção e venda. Primeira-

mente, é recomendada a venda da produção antes 

-
 

ação
-

tras questões com as quais os produtores ainda não 

-
var a migração do agricultor para outras culturas. 

os principais mercados para escoamento da pro-

-
ção de óleo, seja para produção de biodiesel, ou 
para atender ao mercado de ricinoquímica, a in-

Segundo Cé
mamona por agricultores familiares no Nordeste 

-

mamona tem direcionado o produto para outros 

na indústria química devido a sua estrutura única, 
obtendo assim preços mais elevados em relação 
a outras matérias-primas de biodiesel, tais como 

-

praticadas na Índia, principal produtor mundial 

-
bio, pois grande parte do óleo da mamona destina-
-se 
entrave a incidência de elevados custos logísticos. 

-

-
-
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tiva na produção da mamona no Nordeste nas safras 

necessidade de abastecimento das indústrias.

-
rém, este dinamismo não se manteve, consideran-

-
-

vamente, em virtude da seca histórica no Nordeste. 

e ao desaquecimento do setor, visto o condiciona-
mento da produção de biodiesel ao preço da olea-
ginosa. O que se observa é que, neste caso, o óleo 
de mamona não é competitivo, sendo o preço de 
mercado e o custo de produção relativamente al-
tos quando comparados a outras oleaginosas e ao 

-
-

mona na produção de biodiesel encarece o produto 

da matéria-prima principal, prejudica a rentabili-
dade na produção de biodiesel de mamona.

Nesse sentido, nota-se a importância de estraté-
-

petitividade da mamona na produção de biodiesel. 
Além disso, é primordial manter o preço mais es-

entre os preços do biodiesel e da mamona em baga 
(ou outra oleaginosa) é alta. 

-
mona é a produtividade. A verdade é que a possibi-
lidade de aumento de produtividade contribui para 

-

por hectare, mostrando a instabilidade da produ-

pago ao produtor da mamona, principalmente pelo 
-

no. O fortalecimento do capital social dos pequenos 
agricultores familiares, por meio de ações coletivas 

poder de negociação dos produtores diante de tais 

-
cultores no mercado da mamona, esta pode ser 
vista como pilar social do PNPB para o desenvol-
vimento da região Nordeste (CÉSAR; BATALHA, 

-
res, como o setor de cosméticos. Todavia, embora 
promissores, os mecanismos do programa ainda 

agricultores familiares no programa.

4 Metodologia

4.1 Variabilidade de preços agrícolas

preços agrícolas é uma questão importante quando 
-

gramas públicos recentemente criados e voltados 
-
-

tribuição do PNPB para a redução da volatilidade 
dos preços do algodão e da mamona no estado da 
Bahia, analisar a volatilidade dos preços destes 

São usados indicadores de instabilidade dos 
preços agrícolas para aplicação dos métodos do 

-
ções diferentes, atendendo, portanto, ao objetivo 
deste estudo de analisar as distribuições de preços 

É importante ressaltar que, embora o desvio 
padrão seja também uma medida de dispersão re-

-
do-se que as duas distribuições podem ter médias 
diferentes, o que torna os desvios dessas duas dis-

-
-
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-

variabilidade da receita (proxy de renda) dos pro-

método permite apontar qual componente da re-
ceita agrícola (preço ou quantidade) possui maior 

setor agrícola, em diferentes períodos do tempo. 
A importância relativa da variância do preço e da 
quantidade na variância total da receita permi-

para a variabilidade da receita do setor agrícola. 
Considerando-se que a receita total pode variar de-

-

nas quantidades, mantidos os preços constantes 

desta forma:

em que é o preço médio do produto; P, 
p

de correlação entre preço e quantidade; r, o 
desvio padrão do preço; e q, o desvio padrão 
da quantidade.

4.2 Fonte e tratamento dos dados

A base de dados deste trabalho considera o pe-
-

templam informações de preços médios do algo-

de Agricultura do estado da Bahia para o período 

preços mensais da baga de mamona foram cole-
Conab, 

respectivamente. Além disso, os preços foram 
-

-Disponibilidade Interna (IGP-DI) mensal da 

Para estimar o impacto do Programa Nacional 
de Produção de Biodiesel sobre a variabilidade dos 
preços, o período foi dividido em quatro subpe-

-
-

-

-

preços agrícolas. Deste modo, estes períodos foram 
considerados em busca da mensuração do impacto 
da obrigatoriedade de mistura de biodiesel no diesel 

-
las recebidos pelos agricultores familiares.

5 Análise e discussão dos resultados

5.1 Variabilidade dos preços agrícolas: 

médios auferidos pelos produtores de algodão em 
-

-
jetivo avaliar a variabilidade da receita agrícola do 
algodão em caroço e mamona, no estado da Bahia, 
diante da implantação do Programa Nacional de 
Produção de Biodiesel (PNPB) e consequente in-
centivo ao plantio destes produtos para atender ao 
mercado de Biodiesel. 

de biocombustíveis para os produtos agrícolas ana-
-
-

produto. Esse período abrange o período pós-Plano 
Real, quando os preços agrícolas sofreram fortes 

-
nômica adotada. Menciona-se ainda o aumento das 
importações de commodities, diante do câmbio so-
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incorrendo em perdas para os agricultores em virtude 
da diminuição dos preços e, consequentemente, da 

a demanda por oleaginosas. Diante disso, percebe-

sobre a instabilidade da receita agrícola. 
-
-

ciadas pelo PNPB em suas diferentes fases, foram 

-
las e de seus componentes para todos os subperío-

-

Período
Algodão Mamona

Preço Produção Receita Preço Produção Receita

Fonte: Elaborada com base nas estimativas dos autores.

ência de políticas públicas vol-
tadas 
a partir das oleaginosas analisadas. Nos anos de 

-
cultores produtores de algodão e mamona, o que 

-

-
ceita agrícola de ambas as culturas selecionadas. 
Isto decorreu, principalmente, entre outros fatores, 
das mudanças e incentivos implementados pelo 

No mercado de algodão, a redução da variabi-
-
-

da variabilidade da receita dos produtores de ma-
mona também foi obtida em virtude da diminuição 

elevação da variabilidade do preço para o período 

-
ceitas de algodão e mamona mostram-se muito 

Na sequência, foram feitos recortes temporais, 
como objetivo de isolar os efeitos da mistura obri-

-
temente, a estabilidade da receita agrícola. Para 
tal, é feita a comparação da estabilidade, identi-

-

maior instabilidade de preços, produção e receita, 

-

principalmente, do aumento da variabilidade do 

-
odo anterior.
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-
cados de algodão e mamona, Bahia, 

Fonte: Elaborada com base nas estimativas dos autores.

redução da instabilidade de preços no mercado da 
mamona, com a mudança da obrigatoriedade de 

embora a variação dos preços tenha revelado que-
da, sua contribuição para a diminuição na variabili-
dade da receita dos produtores é pequena. Ao con-

compensar a alta da variabilidade da produção. Tal 

seca histórica no Nordeste que afetou, fortemen-

Usando-se novamente dos critérios de Pimen-

preço do algodão, considerando-se os valores in-

preço da mamona, para o mesmo recorte temporal, 

Percebe-se que somente o mercado de mamona re-

que indica alta instabilidade da renda neste setor 
lado a lado com média instabilidade da receita do 
mercado de algodão.

-

-
ros apontam média volatilidade de preços nestes 

período, o que demonstra grande volatilidade da 
produção em virtude da seca severa que acometeu 

-

respectivamente, dígitos elevados lado a lado com 

mercados.
Em suma, baseando-se nos resultados obtidos 

-
cluir que a implantação do Programa Nacional de 

-
temente a instabilidade da receita agrícola dos pro-
dutores de algodão e mamona. Tal feito foi alcan-

da produção para ambos os mercados, apesar da 

-

-
rio, o aumento da mistura atuou de forma a tornar 
o mercado destes produtos marcados por alta vola-
tilidade de suas receitas agrícolas. Contribui para 
este fato a seca que acometeu o Nordeste, impac-
tando sobremaneira na produção das oleaginosas 
analisadas e, consequentemente, na receita agríco-
la do produtor.

5.2 Decomposição da variância

Nesta seção, é feita a decomposição da variân-
cia da receita nos mercados agrícolas, foco deste 
trabalho. Conforme informado, este método per-
mite desagregar a variância da receita recebida 
pelos produtores em seus componentes: preço e 

-
ração entre tais componentes. O termo de intera-
ção representa o efeito resultante da variação si-
multânea dos componentes preços e quantidade, 

No que se refere aos intervalos temporais, perma-
nece a subdivisão feita inicialmente. Sobre os re-

componente na variabilidade da receita total, vale 
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dos produtores de algodão e mamona, 

Produto Variação do 
Preço

Variação da 
Produção Interação

Período 1995-2004

Algodão

Mamona

Período 2005-2014

Algodão

Mamona

Período 2005-2009

Algodão

Mamona

Período 2010-2014

Algodão

Mamona

Fonte: Elaborada com base nas estimativas dos autores.

-
ção da variância da renda total dos produtores nos 
mercados de algodão e mamona. Esse resultado 

produção, causada, sobretudo, pela falta de con-
solidação da demanda pelos produtos analisados. 

Os resultados para o mercado de mamona 
apontam que o termo de interação tem maior im-
pacto que a variância do preço sobre a variabilida-

do que ocorre no mercado de mamona, a correla-
ção entre as variações de preço e quantidade não se 

-
de da receita dos produtores do setor de algodão, 

participação da variação do preço.

primeiramente, que o preço continua não sendo a 
mais importante fonte de instabilidade da receita 
para os mercados de algodão e mamona. Porém, 
este componente apresenta valores maiores em re-

-
tabilidade dos preços agrícolas. 

No mercado da mamona, a produção detém a 
-

ceita, enquanto o termo de interação contribui para 
-

produtores, enquanto o peso relativo da variância de 

a interação entre a variância de preço e quantidade 

da receita dos produtores de algodão.
-

para elevar a variância de receitas dos produtores 
de mamona, enquanto a instabilidade da produção 
atua para aumentar a instabilidade da receita do 
mercado de algodão. No caso da importância re-
lativa da variabilidade da produção no mercado de 
algodão, o método de decomposição da variância 

-

de interação entre variâncias de preço e quantida-
de, em ambos os mercados, infere-se como signi-

produtores dessas culturas. 
Quando analisados os resultados da decom-

posição da variância, tendo como base os dados 

é marcado, principalmente, pela obrigatoriedade e 
-

fundamentos de oferta e demanda destes setores, 
-

las no mercado da mamona, tendo em vista que, 
neste período, a variância de preços não é a princi-
pal fonte de instabilidade da receita neste mercado. 
No mercado do algodão, a importância da instabi-

-

denota-se contribuições elevadas da variância da 

variância do preço, a qual não atinge os cinco pon-
tos percentuais.

Em suma, os resultados obtidos, a partir da de-
composição da variância, permitem concluir que o 

a instabilidade das receitas, quantidades e preços 
agrícolas, após o período de sua implementação. 
De maneira positiva, o aumento da mistura obriga-

se mostra relevante para a estabilidade dos preços 
agrícolas dos produtos analisados. Porém, a crise 
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ção dos pre-
ços e da renda agrícola desses mercados. 

Segundo os resultados obtidos neste trabalho, 
houve diminuição da variabilidade de preços, 

produtos avaliados. Tal resultado parte da evidên-

algodão e mamona no período de estudo e permite 
concluir que a implementação do PNPB a partir 

 produção 

-
tro de sua capacidade de redução da volatilidade 
dos mercados de algodão e mamona, garantindo 
demanda e, consequentemente, incentivando o au-
mento da oferta.

No entanto, embora o PNPB esteja cumprindo 
sua premissa de maior homogeneidade da produ-

-
tribuindo para reduções e quebras de safra. Na 
verdade, apesar dos avanços com o programa, a 

preço continua em patamares elevados. Nesse 
mesmo sentido, a produção tem oscilado e causado 

culturas, como a soja, de maior rentabilidade e es-
tabilidade de mercado.

que a cadeia produtiva nacional de biocombustí-
veis necessita de avanços em políticas setoriais 
voltadas a incentivar a produção de oleaginosas 

destaque a cadeia produtiva da mamona, cujas 
questões relacionadas ao volume de produção e 

-
mente pela quantidade. Ademais, neste mercado, 

-
rando-se o alto custo da matéria-prima, que impos-

produtor de biodiesel. 
No caso do algodão, cultura de terceiro maior 

volume de produção nacional, o setor demonstra 
possibilidades de crescimento e de direcionamen-
to para o setor de biodiesel principalmente na re-

gião Nordeste. Além disso, possui características 

para a produção de biodiesel. Todavia, a varia-

de marco regulatório para aumento de misturas de 
biodiesel ao diesel, as quais agravam a instabilida-
de do mercado. De maneira adversa, o resultado é 

As culturas da mamona e do algodão represen-
tam, certamente, boas alternativas para aumentar a 
inclusão social e possibilitar aumento de renda dos 
produtores da Bahia, principalmente, dos agricul-
tores familiares. Todavia, conforme bem destacam 
César e Batalha (

-
dade de interação do mercado de biodiesel com a 

-
nar sua consolidação na cadeia de biodiesel, tor-
nando o PNPB um instrumento de difusão e adap-
tação de política pública setorial. 

Apesar dos avanços logrados – instalação de 
uma cadeia de produção do biodiesel no país, esta-

-
renciado por tipo de agricultura, região de compra 
da matéria-prima e tipo de oleaginosa e inserção 
da agricultura familiar por meio do Selo Combus-

social, econômico e ambiental. 

-
miliar, e o risco do aumento dos preços dos alimen-

do setor pela indústria do petróleo, pela indústria 
da tecnologia genética e pela indústria de grãos, 
impactando nos custos de produção e competiti-

com o avanço e predominância da monocultura, 
-

geis, como a caatinga no Nordeste, e aumentando 
as emissões de gases de efeito estufa pelo uso da 
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presente estudo diante da contribuição de pesqui-
-

bilidade dos rendimentos dos agentes envolvidos 
com os mercados de mamona e caroço de algo-

-

importação, gastos com insumos, entre outros fa-
tores igualmente importantes. Incluem-se ainda 
investigações complementares sobre relações de 
mercado, de produção e questões de aumento de 

trata-se de um novo mercado carente de políticas 
públicas adicionais sólidas e setoriais voltadas ao 
seu dinamismo com forte ligação com outras ativi-
dades econômicas importantes no país. 

A implementação do PNPB aponta, portanto, 
para a necessidade de mais estudos que possam 
contribuir para sua consolidação enquanto política 

-
ção da renda agrícola, principalmente aos agricul-
tores familiares, contribuindo para o desenvolvi-
mento rural no Brasil.
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